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RELATÓRIO 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN) recebeu, na última 

semana, o Prêmio Cultura Digital da Editora SM Educação, em reconhecimento ao 

projeto “Minha Vida dá um Podcast” desenvolvido por professores da unidade 

Mossoró. A certificação reconhece práticas pedagógicas inovadoras que utilizam 

soluções digitais alinhadas à Base Nacional Comum Curricular (BNCC), com ênfase na 

Competência 5: Cultura Digital. 

A população de Nova Cruz, no Agreste potiguar, passou a contar com um importante 

reforço na área da saúde bucal. A unidade móvel do OdontoSesc, iniciativa do Serviço 

Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), ligada ao Sistema Fecomércio 

RN, será inaugurada nesta quarta-feira (3) no município e começa os atendimentos já 

a partir desta quinta-feira (4). 

Pelo segundo ano consecutivo, o Sistema Comércio potiguar é reconhecido com o selo 

Great Place To Work (GPTW). A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 

do Rio Grande do Norte (Fecomércio RN) e Senac RN foram certificados, em agosto 

de 2025, pela consultoria homônima reconhecendo as instituições como ambientes de 

trabalho de alto nível de confiança, respeito e engajamento. O Sesc RN obteve o selo 

pela segunda vez no primeiro semestre desde ano. 

O Senac RN realizou, no dia 1º de setembro, a entrega de certificados para 20 jovens 

participantes do projeto “Juventude, Trabalho e Empreendedorismo”. A solenidade 

ocorreu no auditório do Hotel Senac Barreira Roxa. Os alunos, todos residentes do 

bairro de Mãe Luiza, foram beneficiados com cursos de qualificação profissional 

gratuitas ofertadas pela instituição nas áreas de gastronomia, empreendedorismo e 

cidadania. 

O desempenho da economia brasileira no segundo trimestre, divulgado nesta terça-

feira (2) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), coloca o país na sexta 

posição entre os membros do G20 que já divulgaram o resultado do Produto Interno 

Bruto (PIB) para o mesmo período.   

A economia brasileira cresceu 0,4% no segundo trimestre de 2025 — uma 

desaceleração em relação ao primeiro trimestre deste ano, quando o PIB brasileiro 

havia subido 1,3%. Os dados foram divulgados nesta terça-feira (2/9) pelo IBGE. O PIB 

é a soma de todos os bens e serviços produzidos nacionalmente e é utilizado para 

medir o desempenho das economias dos países. 

O crescimento de 0,4% da economia brasileira no segundo trimestre ante o primeiro 

trimestre foi puxado principalmente pelo consumo das famílias, que mostrou 

expansão de 0,5% no período.  A constatação está no desempenho do Produto Interno 

Bruto (PIB, soma dos bens e serviços produzidos no país), divulgado nesta terça-feira 



 
 

(2) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). No acumulado de 12 

meses, a alta é de 3,2%. 

A arrecadação estadual por meio de Compensação Financeira pela Exploração Mineral 

(CFEM) saltou de R$ 338,6 mil em julho de 2024 para R$ 1,5 milhão no mesmo mês 

deste ano, o que representa um aumento de 368%, de acordo com informações da 

Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico do RN (Sedec). O incremento, 

segundo Hugo Fonseca, secretário-adjunto da pasta, tem a ver, em grande parte, com 

o início das operações na mina de ouro do Projeto Aura Borborema, em Currais Novos, 

em junho deste ano. Até o final de 2025, conforme projeta o gestor, a arrecadação por 

CFEM deve se aproximar dos R$ 4 milhões, graças à expansão das operações iniciadas 

recentemente.  



 
 

Projeto de cultura digital da Escola Sesc Mossoró recebe prêmio nacional 

Link https://defato.com/mossoro/123020/projeto-de-cultura-digital-da-escola-
sesc-mossor-recebe-prmio-nacional  

Data da 
publicação 

01/09/2025 

Veículo PORTAL DE FATO 

Classificação POSITIVO 

 

Projeto de cultura digital da Escola Sesc Mossoró recebe prêmio 

nacional 

Crédito da foto: Sesc / Divulgação

 A certificação reconhece práticas pedagógicas inovadoras que 

utilizam soluções digitais 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN) 

recebeu, na última semana, o Prêmio Cultura Digital da Editora 

SM Educação, em reconhecimento ao projeto “Minha Vida dá 

um Podcast” desenvolvido por professores da unidade 

Mossoró. A certificação reconhece práticas pedagógicas 

inovadoras que utilizam soluções digitais alinhadas à Base 

https://defato.com/mossoro/123020/projeto-de-cultura-digital-da-escola-sesc-mossor-recebe-prmio-nacional
https://defato.com/mossoro/123020/projeto-de-cultura-digital-da-escola-sesc-mossor-recebe-prmio-nacional


 
 

Nacional Comum Curricular (BNCC), com ênfase na 

Competência 5: Cultura Digital. 

A cerimônia de premiação aconteceu no último dia 25 de 

agosto, na sede da Editora SM, em São Paulo (SP), reunindo 

representantes das 10 instituições de ensino certificadas em 

todo o país. Entre os destaques, o projeto “Minha Vida dá um 

Podcast”, desenvolvido no primeiro semestre de 2024 por 

professores do Sesc Mossoró, ganhou reconhecimento pela sua 

proposta interdisciplinar, criativa e centrada no protagonismo 

estudantil. 

Sob a orientação do professor de Tecnologia e Humanidade, 

Maicon Douglas Dias de Oliveira, e do professor de Geografia e 

Projeto de Vida, Victor Emanoel Soares Nogueira, a iniciativa 

envolveu estudantes do 6º ano do Ensino Fundamental em uma 

experiência de pesquisa, gravação e edição digitais e reflexão 

sobre sonhos, metas pessoais e o mundo do trabalho. A partir 

da produção de podcasts e videocasts, os alunos exploraram 

diferentes profissões, realizando desde a escolha dos temas até 

as entrevistas, bem como finalização dos episódios. 

O diferencial da iniciativa foi justamente colocar os estudantes 

como protagonistas do processo, promovendo o 

desenvolvimento de habilidades em comunicação, tecnologia, 

ética e investigação científica. Os materiais foram produzidos 

utilizando notebooks, câmeras, celulares e softwares de edição, 

com apoio da estrutura do Sesc Mossoró. 

Além do reconhecimento da Editora SM, o projeto está alinhado 

aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, 

especialmente as ODS’s 4 (Educação de Qualidade), 9 (Indústria, 

Inovação e Infraestrutura) e 10 (Redução das Desigualdades). 



 
 

O reconhecimento nacional reforça o compromisso do Sesc RN 

com uma educação transformadora, conectada aos desafios 

contemporâneos e que valoriza o protagonismo juvenil 

estímulo. 

 

 

  



 
 

Projeto de cultura digital da Escola Sesc Mossoró recebe prêmio nacional 

Link https://www.tribunadenoticias.com.br/2025/09/projeto-de-cultura-digital-
da-escola.html  

Data da 
publicação 

01/09/2025 

Veículo BLOG TRIBUNA DE NOTÍCIAS 

Classificação POSITIVO 

Projeto de cultura digital da Escola Sesc Mossoró recebe prêmio 

nacional 

1.9.25  

 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN) 

recebeu, na última semana, o Prêmio Cultura Digital da Editora 

SM Educação, em reconhecimento ao projeto “Minha Vida dá 

um Podcast” desenvolvido por professores da unidade 

Mossoró. A certificação  reconhece práticas pedagógicas 

inovadoras que utilizam soluções digitais alinhadas à Base 

https://www.tribunadenoticias.com.br/2025/09/projeto-de-cultura-digital-da-escola.html
https://www.tribunadenoticias.com.br/2025/09/projeto-de-cultura-digital-da-escola.html
https://www.tribunadenoticias.com.br/2025/09/projeto-de-cultura-digital-da-escola.html
https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEgB8eAEvqSVFcslzkvugpHD8RNYTajVjWKw710ACyk-gyjKGyQPDOumy38nDCu7MdC0Hrhp9sm9a8B3KofPRG_4nAOhRMy__bCJTphWREtjwTTdtQCI99msNHovfjZTAkq1RAGcMUQUIcvkZvJj_J_UEP3CHl7N7n9I2f4NsxDJh0RZCUG-u4LSg1UxY6-Z/s600/353A0025.jpg


 
 

Nacional Comum Curricular (BNCC), com ênfase na 

Competência 5: Cultura Digital.  

A cerimônia de premiação aconteceu no último dia 25 de 

agosto, na sede da Editora SM, em São Paulo (SP), reunindo 

representantes das 10 instituições de ensino certificadas em 

todo o país. Entre os destaques, o projeto “Minha Vida dá um 

Podcast”, desenvolvido no primeiro semestre de 2024 por 

professores do Sesc Mossoró, ganhou reconhecimento pela sua 

proposta interdisciplinar, criativa e centrada no protagonismo 

estudantil.  

Sob a orientação do professor de Tecnologia e Humanidade, 

Maicon Douglas Dias de Oliveira, e do professor de Geografia e 

Projeto de Vida, Victor Emanoel Soares Nogueira, a iniciativa 

envolveu estudantes do 6º ano do Ensino Fundamental em uma 

experiência de pesquisa, gravação e edição digitais e reflexão 

sobre sonhos, metas pessoais e o mundo do trabalho. A partir 

da produção de podcasts e videocasts, os alunos exploraram 

diferentes profissões, realizando desde a escolha dos temas até 

as entrevistas, bem como finalização dos episódios.  

O diferencial da iniciativa foi justamente colocar os estudantes 

como protagonistas do processo, promovendo o 

desenvolvimento de habilidades em comunicação, tecnologia, 

ética e investigação científica. Os materiais foram produzidos 

utilizando notebooks, câmeras, celulares e softwares de edição, 

com apoio da estrutura do Sesc Mossoró.  

Além do reconhecimento da Editora SM, o projeto está alinhado 

aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, 

especialmente as ODS’s 4 (Educação de Qualidade), 9 (Indústria, 

Inovação e Infraestrutura) e 10 (Redução das Desigualdades).  



 
 

O reconhecimento nacional reforça o compromisso do Sesc RN 

com uma educação transformadora, conectada aos desafios 

contemporâneos e que valoriza o protagonismo juvenil 

estímulo.  

  



 
 

Projeto de cultura digital da Escola Sesc Mossoró recebe prêmio nacional 

Link https://www.blogdajuliska.com.br/projeto-de-cultura-digital-da-escola-
sesc-mossoro-recebe-premio-nacional  

Data da 
publicação 

02/09/2025 

Veículo BLOG DA JULISKA 

Classificação POSITIVO 

Projeto de cultura digital da Escola Sesc Mossoró recebe prêmio 

nacional 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN) 

recebeu, na última semana, o Prêmio Cultura Digital da Editora 

SM Educação, em reconhecimento ao projeto “Minha Vida dá 

um Podcast” desenvolvido por professores da unidade 

Mossoró. A certificação reconhece práticas pedagógicas 

inovadoras que utilizam soluções digitais alinhadas à Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), com ênfase na 

Competência 5: Cultura Digital.  

A cerimônia de premiação aconteceu no último dia 25 de 

agosto, na sede da Editora SM, em São Paulo (SP), reunindo 

representantes das 10 instituições de ensino certificadas em 

todo o país. Entre os destaques, o projeto “Minha Vida dá um 

Podcast”, desenvolvido no primeiro semestre de 2024 por 

professores do Sesc Mossoró, ganhou reconhecimento pela sua 

proposta interdisciplinar, criativa e centrada no protagonismo 

estudantil.  

Sob a orientação do professor de Tecnologia e Humanidade, 

Maicon Douglas Dias de Oliveira, e do professor de Geografia e 

Projeto de Vida, Victor Emanoel Soares Nogueira, a iniciativa 

envolveu estudantes do 6º ano do Ensino Fundamental em uma 

https://www.blogdajuliska.com.br/projeto-de-cultura-digital-da-escola-sesc-mossoro-recebe-premio-nacional
https://www.blogdajuliska.com.br/projeto-de-cultura-digital-da-escola-sesc-mossoro-recebe-premio-nacional


 
 

experiência de pesquisa, gravação e edição digitais e reflexão 

sobre sonhos, metas pessoais e o mundo do trabalho. A partir 

da produção de podcasts e videocasts, os alunos exploraram 

diferentes profissões, realizando desde a escolha dos temas até 

as entrevistas, bem como finalização dos episódios.  

O diferencial da iniciativa foi justamente colocar os estudantes 

como protagonistas do processo, promovendo o 

desenvolvimento de habilidades em comunicação, tecnologia, 

ética e investigação científica. Os materiais foram produzidos 

utilizando notebooks, câmeras, celulares e softwares de edição, 

com apoio da estrutura do Sesc Mossoró.  

Além do reconhecimento da Editora SM, o projeto está alinhado 

aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, 

especialmente as ODS’s 4 (Educação de Qualidade), 9 (Indústria, 

Inovação e Infraestrutura) e 10 (Redução das Desigualdades).  

O reconhecimento nacional reforça o compromisso do Sesc RN 

com uma educação transformadora, conectada aos desafios 

contemporâneos e que valoriza o protagonismo juvenil 

estímulo.  

FONTE: blogdajuliska.com.br 

 

  



 
 

Projeto de cultura digital da Escola Sesc Mossoró recebe prêmio nacional 

Link https://www.gazetadorn.com.br/noticia/projeto-de-cultura-digital-da-
escola-sesc-mossoro-recebe-premio-nacional  

Data da 
publicação 

02/09/2025 

Veículo BLOG GAZETA DO RN 

Classificação POSITIVO 

 

Projeto de cultura digital da Escola Sesc Mossoró recebe prêmio 

nacional 

Iniciativa reconhece práticas pedagógicas inovadoras com 

soluções digitais 

  

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN) 

foi premiado na última semana com o Prêmio Cultura Digital da 

Editora SM Educação, em reconhecimento ao projeto “Minha 

Vida dá um Podcast”, desenvolvido por professores da unidade 

Mossoró. A premiação destaca práticas pedagógicas inovadoras 

que utilizam ferramentas digitais, alinhadas à Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), com foco na Competência 5: Cultura 

Digital. 

A cerimônia de entrega ocorreu no dia 25 de agosto, em São 

Paulo, reunindo representantes das 10 instituições de ensino 

certificadas em todo o país. O projeto “Minha Vida dá um 

Podcast”, realizado no primeiro semestre de 2024, chamou 

atenção por sua abordagem interdisciplinar, criativa e voltada 

ao protagonismo dos alunos. 

https://www.gazetadorn.com.br/noticia/projeto-de-cultura-digital-da-escola-sesc-mossoro-recebe-premio-nacional
https://www.gazetadorn.com.br/noticia/projeto-de-cultura-digital-da-escola-sesc-mossoro-recebe-premio-nacional


 
 

Sob a orientação dos professores Maicon Douglas Dias de 

Oliveira (Tecnologia e Humanidade) e Victor Emanoel Soares 

Nogueira (Geografia e Projeto de Vida), estudantes do 6º ano 

do Ensino Fundamental participaram de atividades de pesquisa, 

gravação e edição digital. Os alunos refletiram sobre sonhos, 

metas pessoais e o mundo do trabalho, criando podcasts e 

videocasts que abordaram diferentes profissões, desde a 

escolha do tema até a produção final dos episódios. 

Publicidade 

O diferencial do projeto foi justamente colocar os estudantes 

como protagonistas do processo, desenvolvendo habilidades 

em comunicação, tecnologia, ética e investigação científica. 

Para isso, foram utilizados notebooks, câmeras, celulares e 

softwares de edição, com apoio da infraestrutura do Sesc 

Mossoró. 

Além de valorizar o protagonismo juvenil, a iniciativa está 

alinhada aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

da ONU, especialmente ODS 4 (Educação de Qualidade), ODS 9 

(Indústria, Inovação e Infraestrutura) e ODS 10 (Redução das 

Desigualdades). O reconhecimento nacional reforça o 

compromisso do Sesc RN com uma educação conectada aos 

desafios contemporâneos e transformadora para os estudantes. 

  



 
 

OdontoSesc inicia atendimentos gratuitos em Nova Cruz com unidade móvel 

odontológica 

Link https://opoti.com.br/odontosesc-inicia-atendimentos-gratuitos-em-nova-
cruz-com-unidade-movel-odontologica/  

Data da 
publicação 

02/09/2025 

Veículo BLOG O POTI 

Classificação POSITIVO 

 

OdontoSesc inicia atendimentos gratuitos em Nova Cruz com 

unidade móvel odontológica 

Serviço itinerante oferecerá tratamentos bucais completos e 

ações educativas para mais de 700 moradores da região até 

outubro 

Foto: 

OdontoSesc/Fecomércio. 

A população de Nova Cruz, no Agreste potiguar, passou a contar 

com um importante reforço na área da saúde bucal. A unidade 

móvel do OdontoSesc, iniciativa do Serviço Social do Comércio 

https://opoti.com.br/odontosesc-inicia-atendimentos-gratuitos-em-nova-cruz-com-unidade-movel-odontologica/
https://opoti.com.br/odontosesc-inicia-atendimentos-gratuitos-em-nova-cruz-com-unidade-movel-odontologica/


 
 

do Rio Grande do Norte (Sesc RN), ligada ao Sistema 

Fecomércio RN, será inaugurada nesta quarta-feira (3) no 

município e começa os atendimentos já a partir desta quinta-

feira (4). 

Estacionada na Rua Getúlio Vargas, nº 388, em frente ao Centro 

de Referência em Assistência Social (CRAS), a unidade prestará 

serviços clínicos odontológicos totalmente gratuitos até o dia 15 

de outubro. Os procedimentos incluem desde restaurações e 

extrações até atividades preventivas e ações de educação em 

saúde. 

Durante o período de permanência em Nova Cruz, a expectativa 

é de que cerca de 250 pessoas recebam tratamento 

odontológico completo — o que inclui, em média, seis 

atendimentos por paciente. Além disso, outras 500 pessoas da 

comunidade devem ser contempladas com palestras e ações 

educativas voltadas à saúde bucal. 

Para garantir uma vaga, os interessados devem realizar o 

agendamento presencialmente na própria unidade móvel, 

durante a inauguração ou ao longo dos atendimentos, 

enquanto houver disponibilidade. É necessário apresentar 

cópias de RG, CPF, Cartão SUS e comprovante de residência. 

O horário de funcionamento será de segunda a sexta-feira: nas 

segundas, terças e quartas-feiras, os atendimentos ocorrerão 

das 13h às 19h; já nas quintas e sextas, das 7h às 13h. 

OdontoSesc 

Criado em 2001, o projeto tem sido uma referência no 

atendimento odontológico gratuito no Rio Grande do Norte. 

Desde então, mais de 216 mil pessoas já foram beneficiadas 

pelas unidades móveis em todo o estado. A cada ano, 



 
 

aproximadamente 8 mil cidadãos são contemplados com 

tratamentos completos. 

  



 
 

Sistema Comércio potiguar é certificado pelo segundo ano consecutivo como Great 

Place To Work 

Link https://portalhd.com.br/sistema-comercio-potiguar-e-certificado-pelo-
segundo-ano-consecutivo-como-great-place-to-work-2/  

Data da 
publicação 

02/09/2025 

Veículo PORTAL HD 

Classificação POSITIVO 

 

Sistema Comércio potiguar é certificado pelo segundo ano consecutivo como Great 

Place To Work 

 

 

 

Em agosto, Fecomércio RN e Senac repetem certificação e se unem ao Sesc que 

renovou o selo em junho; Sesc e Senac figuram entre as cinco melhores empresas do 

RN 

 

Pelo segundo ano consecutivo, o Sistema Comércio potiguar é reconhecido com o 

selo Great Place To Work (GPTW). A Federação do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo do Rio Grande do Norte (Fecomércio RN) e Senac RN foram certificados, em 

agosto de 2025, pela consultoria homônima reconhecendo as instituições como 

https://portalhd.com.br/sistema-comercio-potiguar-e-certificado-pelo-segundo-ano-consecutivo-como-great-place-to-work-2/
https://portalhd.com.br/sistema-comercio-potiguar-e-certificado-pelo-segundo-ano-consecutivo-como-great-place-to-work-2/
https://portalhd.com.br/wp-content/uploads/2025/09/destaque-site-gptw-2025-fecomercio-rn-1.png
https://portalhd.com.br/wp-content/uploads/2025/09/destaque-site-gptw-2025-fecomercio-rn-1.png
https://portalhd.com.br/wp-content/uploads/2025/09/destaque-site-gptw-2025-fecomercio-rn-1.png


 
 

ambientes de trabalho de alto nível de confiança, respeito e engajamento. O Sesc RN 

obteve o selo pela segunda vez no primeiro semestre desde ano. 

A certificação GPTW baseia-se em pesquisa de clima aplicada aos colaboradores e na 

metodologia GPTW For All, que avalia cinco dimensões — credibilidade, respeito, 

imparcialidade, orgulho e camaradagem — para mapear a percepção interna sobre 

cultura e práticas de gestão. 

Nas respostas da Fecomércio RN houve destaques expressivos: afirmações sobre 

segurança física, sentimento de orgulho e acolhimento entre colegas alcançaram 

notas máximas em itens pontuais da pesquisa, e a avaliação geral da declaração 

“Levando-se tudo em conta, eu diria que este é um excelente lugar para trabalhar” 

registrou 98 pontos. 

A entidade alcançou nota 91 — um crescimento significativo em relação aos 85 

pontos obtidos no ano anterior e superando a média nacional das melhores 

empresas para se trabalhar no Brasil, que é de 89. Por dimensão, a instituição teve 

destaques em Orgulho, Camaradagem e Respeito, também ficando com médias 

acima das 175 melhores empresas para se trabalhar segundo o ranking GPTW 2024. 

Orgulho em pertencer 

Com um resultado consolidado de 84 pontos, o Senac RN também superou a média 

nacional de empresas. Além dos itens já destacados na Fecomércio, a instituição 

também se destacou em aspectos como Credibilidade e Integridade. 

Já o Sesc RN, cuja certificação foi anunciada em junho, obteve 89 pontos na 

certificação. Entre os itens mais ressaltados pelos trabalhadores do Sesc também 

está o sentimento de orgulho pela contribuição da instituição à comunidade, com 

nota 98 nesse quesito. 

Ranking estadual 

No recorte estadual da certificação 2024, o Sesc e o Senac figuraram entre as cinco 

melhores empresas de médio e grande porte para se trabalhar no Rio Grande do 

Norte — classificados, respectivamente, em 4º e 5º lugar na lista divulgada em 27 de 

junho — com índices que demonstram reconhecimento consistente dos 

colaboradores perante a qualidade do ambiente de trabalho. 

“Esse resultado reafirma um compromisso contínuo do Sistema Fecomércio com a 

valorização das pessoas e a construção de um ambiente de trabalho pautado em 

confiança, respeito e profissionalismo. A certificação pelo segundo ano consecutivo é 

fruto da dedicação diária das equipes e da gestão de pessoas das nossas instituições”, 

afirma Marcelo Queiroz, presidente do Sistema Fecomércio RN, Sesc e Senac. 

Saiba mais 



 
 

A certificação Great Place To Work é aplicada por meio de pesquisa independente 

com os colaboradores e análise das práticas de gestão, oferecendo um diagnóstico 

para fomentar ações de melhoria contínua na cultura organizacional. 
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Jovens de Mãe Luiza são capacitados gratuitamente em cursos de gastronomia e 

gestão do Senac RN 

 

20 jovens receberam qualificação e estão aptos para ingresso no mercado de 

trabalho | Foto: Divulgação 

O Senac RN realizou, no dia 1º de setembro, a entrega de certificados para 20 jovens 

participantes do projeto “Juventude, Trabalho e Empreendedorismo”. A solenidade 

https://tribunadonorte.com.br/natal/jovens-de-mae-luiza-sao-capacitados-gratuitamente-em-cursos-de-gastronomia-e-gestao-do-senac-rn/
https://tribunadonorte.com.br/natal/jovens-de-mae-luiza-sao-capacitados-gratuitamente-em-cursos-de-gastronomia-e-gestao-do-senac-rn/
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2025/09/unnamed.jpg


 
 

ocorreu no auditório do Hotel Senac Barreira Roxa. Os alunos, todos residentes do 

bairro de Mãe Luiza, foram beneficiados com cursos de qualificação profissional 

gratuitas ofertadas pela instituição nas áreas de gastronomia, empreendedorismo e 

cidadania. 

Play Video 

As capacitações foram ofertadas por meio de parceria entre o Sistema Fecomércio 

RN, o Serviço de Assistência Rural e Urbano (SAR), o Centro Pastoral Nossa Senhora 

da Conceição e o Instituto Cooperforte. A iniciativa teve como objetivo promover a 

inserção de jovens em situação de vulnerabilidade social no mercado de trabalho por 

meio da qualificação profissional. 

Foram ofertados, entre os meses de maio a junho, os cursos gratuitos de Técnicas 

Básicas para Cozinheiro, Preparo de Salgados, Preparo de Bolos e Tortas, ministrados 

por instrutores da Escola Senac Barreira Roxa. Também foi ofertado a capacitação 

Atitude Empreendedora, onde os alunos aprenderam noções de gestão de negócios, 

vendas e precificação. 

Para a gerente do Senac RN, Fernanda Ledebour, a qualificação profissional não se 

limita a adquirir técnicas e dominar ferramentas. “Ela desperta o potencial de cada 

aluno, abrindo portas para novas oportunidades e impulsionando a realização de 

sonhos. Além disso, ter um certificado do Senac nas mãos, com certeza se torna um 

diferencial”, disse. 

O presidente do Serviço de Assistência Rural e Urbano (SAR), arcebispo emérito Dom 

Jaime Vieira, destacou a relevância do convênio na vida dos jovens atendidos. “É uma 

oportunidade que possibilita aos jovens uma nova perspectiva de vida e promovem 

uma transformação social na comunidade”, destacou. 

O aluno Rai Hortêncio relatou que o projeto proporcionou experiências que vão além 

da parte técnica. “Muitos laços de amizade foram criados e construímos um 

verdadeiro senso de equipe. Cada módulo do curso foi um desafio para nós, mas 

conseguimos fechar esse ciclo”, disse. 

Além da entrega dos certificados de conclusão, a solenidade também contou com um 

coffee break especial com cardápio e pratos elaborados pelos próprios alunos, 

utilizando as técnicas aprendidas nos cursos. 
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Em 12 meses, economia brasileira acumula 6º maior 

crescimento do G20 

PIB do Brasil teve 3,2% de alta, apesar de desaceleração 

Bruno de Freitas Moura - repórter da Agência Brasil 

O desempenho da economia brasileira no segundo trimestre, 

divulgado nesta terça-feira (2) pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), coloca o país na sexta posição 

entre os membros do G20 que já divulgaram o resultado do 

Produto Interno Bruto (PIB) para o mesmo período. 

O PIB ─ conjunto de bens e serviços produzidos no país ─ do 

Brasil acumula alta de 3,2% nos últimos 12 meses. Em relação 

ao mesmo período do ano passado, o crescimento é de 2,2%. Já 

na passagem do primeiro trimestre de 2025 para o seguinte, a 

expansão foi de 0,4%, o que representa uma desaceleração. 

Uma análise da Secretaria de Política Econômica (SPE) do 

Ministério da Fazenda classifica 16 países do G20 que já 

divulgaram o resultado do PIB do trimestre encerrado em 

junho. Tanto em relação ao acumulado de 12 meses quanto na 

comparação com o segundo trimestre de 2024, Brasil figura na 

sexta colocação. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/em-12-meses-economia-brasileira-tem-sexto-maior-crescimento-do-g20
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/em-12-meses-economia-brasileira-tem-sexto-maior-crescimento-do-g20
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/pib-cresce-04-no-segundo-trimestre-mostra-ibge
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/pib-cresce-04-no-segundo-trimestre-mostra-ibge
https://www.gov.br/fazenda/pt-br/central-de-conteudo/publicacoes/conjuntura-economica/estudos-economicos/2025/nota-tecnica-pib
https://www.gov.br/fazenda/pt-br/central-de-conteudo/publicacoes/conjuntura-economica/estudos-economicos/2025/nota-tecnica-pib


 
 

O G20 é composto por 19 países, além da União Africana e da 

União Europeia: África do Sul, Alemanha, Arábia Saudita, 

Argentina, Austrália, Brasil, Canadá, China, Coreia do Sul, 

Estados Unidos, França, Índia, Indonésia, Itália, Japão, México, 

Reino Unido, Rússia e Turquia. 

Os integrantes do grupo representam cerca de 85% da 

economia mundial, mais de 75% do comércio global e cerca de 

dois terços da população do planeta. 

Veja o ranking de variação do PIB nos últimos 12 meses: 

1. Índia: 6,8% 

2. China: 5,2% 

3. Indonésia: 5% 

4. Arábia Saudita: 3,7% 

5. Turquia: 3,3% 

6. Brasil: 3,2% 

7. Rússia: 2,6% 

8. Estados Unidos: 2,3% 

9. União Europeia: 1,5% 

10. Reino Unido: 1,3% 

11. Japão: 1,3% 

12. França: 0,8% 

13. Coreia do Sul: 0,7% 

14. México: 0,7% 

15. Itália: 0,6% 



 
 

16. Alemanha: -0,1% 

Já em relação ao desempenho na passagem do primeiro para o 

segundo trimestre de 2025, o Brasil é o nono colocado:  

1. Indonésia: 4,0% 

2. EUA: 3,3% 

3. Arábia Saudita: 2,1% 

4. Índia: 1,7% 

5. Turquia: 1,6% 

6. China: 1,1% 

7. México: 0,6% 

8. Coreia do Sul: 0,6% 

9. Brasil: 0,4% 

10. Japão: 0,3% 

11. França: 0,3% 

12. Reino Unido: 0,3% 

13. União Euroeia: 0,2% 

14. Itália: -0,1% 

15. Alemanha: -0,3% 

16. Canadá: -0,4% 

>> Siga o canal da Agência Brasil no WhatsApp 

Desaceleração 

O resultado de 0,4% entre trimestres imediatamente seguidos 

significa desaceleração, uma vez que, no primeiro trimestre, o 

avanço havia sido de 1,3% ante o quarto trimestre de 2024. 

https://www.whatsapp.com/channel/0029VaoRTgrInlqYLSk59B2M
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/apesar-dos-juros-consumo-das-familias-foi-motor-da-economia-no-2o-tri
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/apesar-dos-juros-consumo-das-familias-foi-motor-da-economia-no-2o-tri


 
 

A coordenadora da Contas Nacionais do IBGE, Rebeca Palis, 

atribuiu a desaceleração à política monetária restritiva, ou seja, 

juros altos, ferramenta do Banco Central (BC) para conter a 

inflação. 

Os juros altos têm o efeito de desestimular o consumo e o 

investimento, esfriando a economia e diminuindo a demanda 

por bens e serviços, consequentemente, tirando força da 

inflação. 

Próximo trimestre 

Para o terceiro trimestre, a SPE projeta ritmo de crescimento do 

PIB “pouco inferior” ao observado para o segundo trimestre. 

“Embora a desaceleração nas concessões de crédito venha se 

acentuando nos últimos meses, junto com o aumento nas taxas 

de juros bancárias e na inadimplência, o mercado de 

trabalho segue resiliente, podendo impulsionar a atividade 

junto ao pagamento dos precatórios [dívidas judiciais do 

governo] e à recente expansão do crédito consignado ao 

trabalhador”, escreve a análise. 

Com o resultado dessa terça-feira, a SPE afirma que a projeção 

inicial de crescimento de 2,5% para 2025 tem “leve viés de 

baixa devido à desaceleração mais acentuada do crescimento 

no segundo trimestre comparativamente ao esperado em julho 

e ainda em repercussão aos efeitos defasados e cumulativos da 

política monetária na atividade econômica”. 

  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-07/ibge-taxa-de-desemprego-cai-para-5%2C8%25-a-menor-ja-registrada
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-07/ibge-taxa-de-desemprego-cai-para-5%2C8%25-a-menor-ja-registrada


 
 

Conab anuncia R$ 300 milhões para produtores de arroz na safra 2025/26 
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Conab anuncia R$ 300 milhões para produtores de arroz na 

safra 2025/26 

 

A Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) anunciou a 

destinação de mais R$ 300 milhões para compra de arroz, com 

o objetivo de “sinalizar ao mercado preços mais justos ao 

produtor”. Com os recursos, será possível garantir contratos 

para, aproximadamente, 200 mil toneladas do grão, da safra 

2025/2026. 

O anúncio foi feito pelo presidente da Conab, Edegar Pretto, 

nesta segunda-feira (1º), durante evento agropecuário em 

Esteio, no Rio Grande do Sul. Segundo ele, o mecanismo de 

Contratos de Opção de Venda (COV) funciona como um seguro 

de preços ao produtor. 

“É a mão amiga do governo federal sinalizando, antes mesmo 

da semeadura, a opção de venda por um preço que viabiliza 

economicamente o cultivo de arroz, permitindo que o produtor 

possa fazer o planejamento da sua lavoura, com a segurança de 

que terá uma remuneração adequada na comercialização do 

produto”, afirmou, em comunicado divulgado pela Conab. 

https://istoedinheiro.com.br/conab-anuncia-r-300-milhoes-para-produtores-de-arroz-na-safra-2025-26
https://istoedinheiro.com.br/conab-anuncia-r-300-milhoes-para-produtores-de-arroz-na-safra-2025-26


 
 

A companhia explica que, na prática, quem aderir ao COV 

garante o direito, e não a obrigação, de vender arroz ao 

governo federal por um valor previamente fixado, o que visa 

estimular a produção. Caso o mercado ofereça um preço mais 

vantajoso no momento da venda do produto, o produtor 

poderá optar por não executar o contrato com a Conab, sem 

custos adicionais, e aproveitar o melhor preço. 

Caso ele opte por vender ao governo, o arroz irá para os 

estoques públicos, utilizados pela Conab para abastecer a 

população em situações de crise ou emergência, além de evitar 

oscilações bruscas de preço ao consumidor. 

Os detalhes da nova operação, como os preços a serem pagos 

aos produtores, as datas de negociação e vencimento dos 

contratos, ainda serão definidos e publicados em portaria 

interministerial e editais da Conab. 

Terceira rodada 

Esta é a terceira rodada de COV lançada pela Conab em apoio 

aos produtores de arroz em menos de um ano, com a 

mobilização de recursos, até agora, na ordem de R$ 1,5 bilhão. 

No final de 2024, a estatal já havia anunciado quase R$ 1 bilhão 

em contratos de opção, somando até 500 mil toneladas da safra 

2024/2025. Em uma ação preventiva, em que a Conab previa 

um cenário de oferta abundante, a estatal sinalizou um preço 

acima de R$ 87 pela saca de 50 quilos de arroz em casca. 

Naquela ocasião, 91 mil toneladas foram negociadas e parte já 

está incorporada aos estoques públicos. 

Em junho deste ano, a companhia lançou uma segunda rodada 

de COV frente à queda dos preços na comercialização da atual 

safra. Entre outubro de 2024 e junho de 2025, a média estadual 



 
 

de mercado caiu mais de 42% e chegou a R$ 65,46 para a saca 

de 50 quilos. 

Nesta segunda rodada, os preços sinalizados pelo governo 

foram de cerca de R$ 74. Houve grande adesão e quase 100% 

dos contratos foram vendidos, o que equivale a 109,2 mil 

toneladas. 

*Com informações da Conab 

  



 
 

PIB do Brasil cresce 0,4% no 2º trimestre; veja quanto outras grandes economias 

cresceram 
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PIB do Brasil cresce 0,4% no 2º trimestre; veja quanto outras 

grandes economias cresceram 

 

Crédito,EPA 

Legenda da foto,Indústria extrativa puxou a alta da indústria, 

que colaborou para crescimento do PIB do Brasil no segundo 

semestreArticle Information 

•  

o Author,Daniel Gallas 

o Role,Da BBC News Brasil em Londres 

• Há 3 horas 

•  

A economia brasileira cresceu 0,4% no segundo trimestre de 

2025 — uma desaceleração em relação ao primeiro trimestre 

deste ano, quando o PIB brasileiro havia subido 1,3%. 

Os dados foram divulgados nesta terça-feira (2/9) pelo IBGE. O 

PIB é a soma de todos os bens e serviços produzidos 

nacionalmente e é utilizado para medir o desempenho das 

economias dos países. 

https://www.bbc.com/portuguese/articles/cn92977xjz4o
https://www.bbc.com/portuguese/topics/cvjp2jr0k9rt
https://www.bbc.com/portuguese/articles/c62567dk1zpo


 
 

O resultado registrado pelo IBGE foi levemente superior ao 

previsto por agentes de mercado em um levantamento feito 

pela agência de notícias Reuters, que indicava alta de 0,3% do 

PIB. 

O crescimento brasileiro no período é o oitavo maior entre 15 

dos países do G20, o grupo que reúne as 20 maiores economias 

do planeta. 

Cinco países do G20 — África do Sul, Argentina, Austrália, Índia 

e Rússia — ainda não divulgaram dados oficiais sobre o segundo 

trimestre do ano. Os dados são da plataforma Trading 

Economics, que agrega números oficiais divulgados pelos 

governos dos países. 

Fim do Mais lidas 

A economia brasileira cresceu mais do que a de países 

europeus, mas ficou atrás das duas grandes potências — China 

e EUA — e de outros emergentes. Os EUA registraram 

crescimento anualizado de 3,3% — e de 0,8% na comparação 

entre trimestres. 

Entre abril e junho, o PIB brasileiro cresceu menos que 

Indonésia (4%), Arábia Saudita (2,1%), Turquia (1,6%), China 

(1,1%), EUA (0,8%), México (0,6%) e Coreia do Sul (0,6%). 

Agora você pode receber as notícias da BBC News Brasil no seu 

celular. 

Clique para se inscrever 

Fim do Whatsapp! 

Mas ficou acima do crescimento registrado por Reino Unido 

(0,3%), França (0,3%) e zona do euro (0,1%). 

https://www.bbc.com/portuguese/articles/cxeexmed8nro
https://www.bbc.com/portuguese/articles/cxeexmed8nro
https://www.bbc.com/portuguese/articles/cjr1zpnr4gvo


 
 

Três países — Itália, Alemanha e Canadá — tiveram crescimento 

negativo no período. 

O governo brasileiro projetou em julho que a economia 

brasileira cresceria 2,5% este ano — após alta de 3,4% no ano 

passado. Já o boletim Focus do Banco Central de segunda-feira 

(1/9) projeta uma alta de 2,19% do PIB neste ano. 

No primeiro semestre de 2025, o PIB cresceu 2,5% frente a igual 

período de 2024. 

O PIB brasileiro totalizou R$ 3,2 trilhões no segundo trimestre 

de 2025. 

A alta do PIB foi puxada pelos setores de serviços e indústria, 

que cresceram 0,6% e 0,5% respectivamente, do primeiro para 

o segundo trimestre. 

Na indústria, a alta foi puxada pelo crescimento de 5,4% nas 

indústrias extrativas. 

Já a agropecuária teve redução de 0,1%. O consumo das 

famílias cresceu 0,5%. 

Na comparação com o mesmo período do ano passado, o PIB 

cresceu 2,2% no segundo trimestre de 2025. Nessa 

comparação, houve um grande crescimento da agropecuária 

(10,1%), com contribuição das safras de milho, soja, arroz, 

algodão e café. Já a indústria e os serviços cresceram 1,1% e 2% 

respectivamente. 

  



 
 

Apesar dos juros, consumo das famílias foi motor da economia no 2º tri 
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Exportações também foram destaque, mostra IBGE 

Bruno de Freitas Moura - Repórter da Agência Brasil 

 

O crescimento de 0,4% da economia brasileira no segundo 

trimestre ante o primeiro trimestre foi puxado principalmente 

pelo consumo das famílias, que mostrou expansão de 0,5% no 

período. 

A constatação está no desempenho do Produto Interno Bruto 

(PIB, soma dos bens e serviços produzidos no país), divulgado 

nesta terça-feira (2) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). No acumulado de 12 meses, a alta é de 3,2%. 

Uma das formas de calcular o desempenho do PIB é pela 

chamada ótica do consumo, que inclui o comportamento do 

consumo das famílias, consumo do governo, importações, 

exportações e Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF), que 

representa os investimentos. 

Na passagem do primeiro para o segundo trimestre deste ano, 

essas demandas apresentaram os seguintes desempenhos: 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/apesar-dos-juros-consumo-das-familias-foi-motor-da-economia-no-2o-tri
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/apesar-dos-juros-consumo-das-familias-foi-motor-da-economia-no-2o-tri
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/pib-cresce-04-no-segundo-trimestre-mostra-ibge


 
 

• consumo das famílias: +0,5% 

• consumo do governo: -0,6% 

• investimento: -2,2% 

• exportação: +0,7% 

• importação: -2,9% 

O avanço do consumo das famílias é o principal motor porque 

esse componente da demanda representa 63,8% do PIB. O 

outro componente com expansão, a exportação, responde por 

18% do PIB. 

 

O resultado de 0,4% do PIB no campo positivo é uma 

desaceleração, uma vez que o primeiro trimestre cresceu 1,3% 

ante o quarto trimestre de 2024. 

De acordo com a coordenadora de Contas Nacionais do IBGE, 

Rebeca Palis, o motivo principal para a redução do ritmo de 

crescimento é a política monetária restritiva do Banco Central 

(BC), que lança mão de juros altos para conter a inflação. 

Atualmente, a taxa básica de juros, a Selic, está em 15% ao ano, 

o patamar mais alto desde julho 2006. Os juros altos têm o 

efeito de desestimular o consumo e o investimento para esfriar 

a economia e diminuir a procura por bens e serviços, 

consequentemente, tirando força da inflação. 

No entanto, Palis aponta que a economia brasileira tem 

demonstrado resiliência, tanto que o consumo das famílias 

atingiu o patamar recorde no segundo trimestre. O combustível 

para isso, explica a pesquisadora do IBGE, é o comportamento 

do mercado de trabalho e a política fiscal expansionista. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-07/copom-mantem-juros-basicos-da-economia-em-15-ao-ano


 
 

“Continua o dinamismo no mercado de trabalho, a gente 

continua com o crescimento do total dos salários reais 

recebidos pelas famílias, a gente continua com os programas de 

transferência de renda, é política fiscal ajudando”, explica. 

O dado mais recente de emprego do IBGE aponta que o Brasil 

atingiu a taxa de desocupação de 5,8%, sendo a menor já 

registrada na série histórica, iniciada em 2012. O levantamento 

mostra ainda que o país bateu recorde de salário do 

trabalhador, com rendimento médio mensal de R$ 3.477. 

O principal programa de transferência de renda do governo 

federal é o Bolsa Família. O valor médio do benefício para as 

famílias de baixa renda está em R$ 671,54. De acordo com o 

Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, o programa 

alcança 19,19 milhões de famílias. 

Mesmo com a Selic alta, que se reflete em outras operações de 

crédito da economia, Palis afirma que o crédito para as famílias 

“continua crescendo bem”. 

“A gente viu uma desaceleração importante nesse saldo das 

operações de crédito para as pessoas jurídicas, mas não para as 

pessoas físicas”, avalia. 

Tarifaço 

O comportamento das exportações brasileiras no segundo 

trimestre não reflete o tarifaço imposto pelo presidente 

americano, Donald Trump, às vendas brasileiras que entram nos 

Estados Unidos, uma vez que só começaram em agosto. 

Palis acredita que os efeitos da cobrança de tarifas serão 

percebidos a partir dos dados do terceiro trimestre, mas 

enfatizou que as exportações não têm o mesmo peso que o 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-07/ibge-taxa-de-desemprego-cai-para-5%2C8%25-a-menor-ja-registrada
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-07/ibge-taxa-de-desemprego-cai-para-5%2C8%25-a-menor-ja-registrada
https://agenciabrasil.ebc.com.br/tags/tarifaco
https://agenciabrasil.ebc.com.br/tags/tarifaco


 
 

consumo das famílias no PIB. Além disso, a pesquisadora 

relativiza o papel do comércio exterior na economia brasileira, 

especificamente com os Estados Unidos. 

“A economia é muito mais ligada ao consumo das famílias, não 

é tão aberta assim. Realmente o comportamento do consumo 

das famílias determina bastante o da economia como um todo”, 

diz. 

“Já tem um tempo que os Estados Unidos não são mais o nosso 

principal parceiro comercial”, lembra. 

O principal parceiro comercial do Brasil é a China. De 2001 a 

2024, a participação americana no total de exportações 

brasileiras regrediu de 24,4% para 12,2%, ou seja, caiu 

praticamente à metade, de acordo com o Indicador de 

Comércio Exterior (Icomex), estudo mensal do Instituto 

Brasileiro de Economia (Ibre) da Fundação Getulio Vargas (FGV). 

De acordo com o vice-presidente e ministro do 

Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, Geraldo 

Alckmin, o tarifaço de Trump afeta 3,3% das exportações 

brasileiras. 

  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-07/exportacoes-brasileiras-para-os-eua-cairam-pela-metade-desde-2001
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-07/exportacoes-brasileiras-para-os-eua-cairam-pela-metade-desde-2001
https://agenciabrasil.ebc.com.br/internacional/noticia/2025-08/alckmin-tarifaco-de-trump-afeta-33-das-exportacoes-brasileiras
https://agenciabrasil.ebc.com.br/internacional/noticia/2025-08/alckmin-tarifaco-de-trump-afeta-33-das-exportacoes-brasileiras


 
 

Em 12 meses, economia brasileira acumula 6º maior crescimento do G20 

Link https://istoedinheiro.com.br/em-12-meses-economia-brasileira-acumula-
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Em 12 meses, economia brasileira acumula 6º maior 

crescimento do G20 

   

O desempenho da economia brasileira no segundo trimestre, 

divulgado nesta terça-feira (2) pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), coloca o país na sexta posição 

entre os membros do G20 que já divulgaram o resultado do 

Produto Interno Bruto (PIB) para o mesmo período. 

O PIB ─ conjunto de bens e serviços produzidos no país ─ do 

Brasil acumula alta de 3,2% nos últimos 12 meses. Em relação 

ao mesmo período do ano passado, o crescimento é de 2,2%. Já 

na passagem do primeiro trimestre de 2025 para o seguinte, a 

expansão foi de 0,4%, o que representa uma desaceleração. 

Uma análise da Secretaria de Política Econômica (SPE) do 

Ministério da Fazenda classifica 16 países do G20 que já 

divulgaram o resultado do PIB do trimestre encerrado em 

junho. Tanto em relação ao acumulado de 12 meses quanto na 

comparação com o segundo trimestre de 2024, Brasil figura na 

sexta colocação. 

https://istoedinheiro.com.br/em-12-meses-economia-brasileira-acumula-6o-maior-crescimento-do-g20
https://istoedinheiro.com.br/em-12-meses-economia-brasileira-acumula-6o-maior-crescimento-do-g20
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/pib-cresce-04-no-segundo-trimestre-mostra-ibge
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/pib-cresce-04-no-segundo-trimestre-mostra-ibge
https://www.gov.br/fazenda/pt-br/central-de-conteudo/publicacoes/conjuntura-economica/estudos-economicos/2025/nota-tecnica-pib
https://www.gov.br/fazenda/pt-br/central-de-conteudo/publicacoes/conjuntura-economica/estudos-economicos/2025/nota-tecnica-pib


 
 

O G20 é composto por 19 países, além da União Africana e da 

União Europeia: África do Sul, Alemanha, Arábia Saudita, 

Argentina, Austrália, Brasil, Canadá, China, Coreia do Sul, 

Estados Unidos, França, Índia, Indonésia, Itália, Japão, México, 

Reino Unido, Rússia e Turquia. 

Os integrantes do grupo representam cerca de 85% da 

economia mundial, mais de 75% do comércio global e cerca de 

dois terços da população do planeta. 

Veja o ranking de variação do PIB nos últimos 12 meses: 

1. Índia: 6,8% 

2. China: 5,2% 

3. Indonésia: 5% 

4. Arábia Saudita: 3,7% 

5. Turquia: 3,3% 

6. Brasil: 3,2% 

7. Rússia: 2,6% 

8. Estados Unidos: 2,3% 

9. União Europeia: 1,5% 

10. Reino Unido: 1,3% 

11. Japão: 1,3% 

12. França: 0,8% 

13. Coreia do Sul: 0,7% 

14. México: 0,7% 

15. Itália: 0,6% 



 
 

16. Alemanha: -0,1% 

Já em relação ao desempenho na passagem do primeiro para o 

segundo trimestre de 2025, o Brasil é o nono colocado:  

1. Indonésia: 4,0% 

2. EUA: 3,3% 

3. Arábia Saudita: 2,1% 

4. Índia: 1,7% 

5. Turquia: 1,6% 

6. China: 1,1% 

7. México: 0,6% 

8. Coreia do Sul: 0,6% 

9. Brasil: 0,4% 

10. Japão: 0,3% 

11. França: 0,3% 

12. Reino Unido: 0,3% 

13. União Euroeia: 0,2% 

14. Itália: -0,1% 

15. Alemanha: -0,3% 

16. Canadá: -0,4% 

>> Siga o canal da Agência Brasil no WhatsApp 

Desaceleração 

O resultado de 0,4% entre trimestres imediatamente seguidos 

significa desaceleração, uma vez que, no primeiro trimestre, o 

avanço havia sido de 1,3% ante o quarto trimestre de 2024. 

https://www.whatsapp.com/channel/0029VaoRTgrInlqYLSk59B2M
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/apesar-dos-juros-consumo-das-familias-foi-motor-da-economia-no-2o-tri
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/apesar-dos-juros-consumo-das-familias-foi-motor-da-economia-no-2o-tri


 
 

A coordenadora da Contas Nacionais do IBGE, Rebeca Palis, 

atribuiu a desaceleração à política monetária restritiva, ou seja, 

juros altos, ferramenta do Banco Central (BC) para conter a 

inflação. 

Os juros altos têm o efeito de desestimular o consumo e o 

investimento, esfriando a economia e diminuindo a demanda 

por bens e serviços, consequentemente, tirando força da 

inflação. 

Próximo trimestre 

Para o terceiro trimestre, a SPE projeta ritmo de crescimento do 

PIB “pouco inferior” ao observado para o segundo trimestre. 

“Embora a desaceleração nas concessões de crédito venha se 

acentuando nos últimos meses, junto com o aumento nas taxas 

de juros bancárias e na inadimplência, o mercado de 

trabalho segue resiliente, podendo impulsionar a atividade 

junto ao pagamento dos precatórios [dívidas judiciais do 

governo] e à recente expansão do crédito consignado ao 

trabalhador”, escreve a análise. 

Com o resultado dessa terça-feira, a SPE afirma que a projeção 

inicial de crescimento de 2,5% para 2025 tem “leve viés de 

baixa devido à desaceleração mais acentuada do crescimento 

no segundo trimestre comparativamente ao esperado em julho 

e ainda em repercussão aos efeitos defasados e cumulativos da 

política monetária na atividade econômica”. 

  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-07/ibge-taxa-de-desemprego-cai-para-5%2C8%25-a-menor-ja-registrada
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-07/ibge-taxa-de-desemprego-cai-para-5%2C8%25-a-menor-ja-registrada


 
 

PIB cresce 0,4% no segundo trimestre, mostra IBGE 
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PIB cresce 0,4% no segundo trimestre, mostra IBGE 

Economia brasileira atinge maior patamar da série histórica 

Bruno de Freitas Moura - Repórter da Agência Brasil 

Rio de Janeiro 

© Marcello Casal jr/Agência Brasil 

Versão em áudio 

O Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro registrou crescimento 

de 0,4% no segundo trimestre de 2025 ante o primeiro 

trimestre do ano. Com esse resultado, o PIB atingiu o maior 

patamar da série histórica, iniciada em 1996.  

Em relação ao segundo trimestre de 2024, a atividade 

econômica brasileira teve alta de 2,2%. No semestre e no 

acumulado em quatro trimestres, o PIB cresceu 2,5% e 3,2%, 

respectivamente. 

O resultado do Produto Interno Bruto (PIB, conjunto de bens e 

serviços produzidos no país) foi divulgado na manhã desta 

terça-feira (2) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/pib-cresce-04-no-segundo-trimestre-mostra-ibge
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/pib-cresce-04-no-segundo-trimestre-mostra-ibge
https://agenciabrasil.ebc.com.br/tags/ibge
https://agenciabrasil.ebc.com.br/tags/ibge


 
 

De acordo com o instituto, o PIB brasileiro chega a R$ R$ 3,2 

trilhões. 

A variação positiva no trimestre ante trimestre é a 16ª seguida, 

ou seja, desde o segundo trimestre de 2021 (-0,6%). 

Setores 

O PIB pode ser calculado pela ótica da produção (análise do 

desempenho das atividades econômicas) ou do consumo 

(gastos e investimentos). 

Pelo lado da oferta, as expansões dos serviços (0,6%) e da 

indústria (0,5%) compensaram o recuo da agropecuária (-0,1%). 

O consumo das famílias cresceu 0,5%, enquanto o consumo do 

governo caiu 0,6%, e investimentos tiveram perda de 2,2%. 

Os serviços e consumo das famílias atingiram patamares 

recordes. 

Em relação ao segundo semestre de 2024, a alta de 2,2% foi 

puxada pela agropecuária, que deu um salto de 10,1%, 

impulsionado pelo ganho de produtividade de alguns produtos 

da lavoura. 

Freio dos juros 

O resultado de 0,4% no trimestre é uma desaceleração, uma vez 

que no primeiro trimestre, houve alta de 1,3%. 

A coordenadora da Contas Nacionais do IBGE, Rebeca Palis, a 

perda de ritmo de crescimento era esperada por causa da 

política monetária restritiva, ou seja, juros altos. 

“As atividades indústrias de transformação e construção, que 

dependem de crédito, são mais afetadas nesse cenário”, avalia 

ela, acrescentando que os efeitos negativos na construção e na 



 
 

produção de bens de capital [máquinas e equipamentos] 

ajudam a explicar a queda nos investimentos." 

A pesquisadora explica que o setor de serviços é menos 

impactado por essa política restritiva. 

“Foi uma alta disseminada pelo setor e puxada pelas atividades 

financeiras, de seguros e serviços relacionados; informação e 

comunicação, impulsionado pelo desenvolvimento de software, 

e transporte, armazenagem e correio, puxado por transporte de 

passageiros”, descreve. 

A escalada dos juros começou em setembro do ano passado, 

quando a taxa básica (Selic) saiu de 10,5% ao ano e, 

gradativamente, chegou aos atuais 15%, maior nível desde julho 

de 2006 (15,25%). 

A taxa Selic é decidida a cada 45 dias pelo Comitê de Política 

Monetária (Copom) do Banco Central e consiste na principal 

forma de a instituição fazer a inflação convergir para a meta 

estipulada pelo governo ─ de 3% ao ano com tolerância de 1,5 

ponto percentual para mais ou para menos. Desde setembro de 

2024, o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) 

está acima do teto da meta (4,5%). 

Uma face do juro alto é o efeito contracionista, que combate a 

inflação. A elevação da taxa faz com que empréstimos fiquem 

mais caros – seja para pessoa física ou empresas ─ e 

desestimula investimentos, uma vez que pode valer mais a pena 

manter o dinheiro investido, rendendo juros altos, do que 

arriscar em atividades produtivas. 

Esse conjunto de efeitos freia a economia. Daí vem o reflexo 

negativo: menos atividade tende a ser sinônimo de menos 

emprego e renda. De acordo com o Banco Central, o efeito da 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-07/copom-mantem-juros-basicos-da-economia-em-15-ao-ano
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-08/inflacao-fecha-julho-em-026-alimentos-caem-pelo-segundo-mes-seguido


 
 

Selic na inflação leva de seis a nove meses para se tornar 

significativo. 

Expectativa para 2025 

Na segunda-feira (1º) o Banco Central divulgou o Boletim Focus, 

que traz expectativa de instituições financeiras para os 

principais indicadores econômicos. Em relação ao PIB fechado 

de 2025, o mercado estima crescimento de 2,19%.  

A Secretaria de Política Econômica (SPE) do Ministério da 

Fazenda calcula expansão de 2,5% em 2025, de acordo com 

a edição de julho do bimestral Boletim Macrofiscal.  

Em 2024, o PIB fechou com alta de 3,4%, quarto ano seguido de 

crescimento, sendo a maior expansão desde 2021, quando a 

economia cresceu 4,8%. 

O que é o PIB 

O Produto Interno Bruto (PIB) é o conjunto de todos os bens e 

serviços produzidos em uma localidade em determinado 

período. Com o dado, é possível traçar o comportamento da 

economia do país, estado ou cidade, assim como fazer 

comparações internacionais.  

O PIB é calculado com o auxílio de diversas pesquisas setoriais, 

como comércio, serviços e indústria.  

Durante o cálculo, há cuidados para não haver dupla contagem. 

Um exemplo: se um país produz R$ 100 de trigo, R$ 200 de 

farinha de trigo e R$ 300 de pão, seu PIB será de R$ 300, pois os 

valores da farinha e do trigo já estão embutidos no valor do 

pão.  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/mercado-financeiro-reduz-previsao-da-inflacao-para-485
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/mercado-financeiro-reduz-previsao-da-inflacao-para-485
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-07/fazenda-aumenta-para-25-estimativa-para-o-pib-em-2025


 
 

Os bens e serviços finais que compõem o PIB são medidos no 

preço em que chegam ao consumidor. Dessa forma, levam em 

consideração também os impostos cobrados. 

O PIB ajuda a compreender a realidade de um país, mas não 

expressa fatores como distribuição de renda e condição de vida. 

É possível, por exemplo, um país ter PIB alto e padrão de vida 

relativamente baixo, assim como pode haver nação com PIB 

baixo e altíssima qualidade de vida.  

  



 
 

PIB desacelera, mas ainda cresce 0,4% no 2º trimestre, diz IBGE 
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PIB desacelera, mas ainda cresce 0,4% no 2º trimestre, diz IBGE 

Atividade econômica do país cresceu pelo 16º trimestre 

consecutivo e atingiu o maior patamar da série histórica, 

iniciada em 1996. 

 

Atividade de informação e comunicação é um dos destaques do 

setor de serviços. — Foto: Márcio Silveira/EPTV 

O Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil cresceu 0,4% no 

segundo trimestre de 2025, informou o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) nesta terça-feira (2). Em valores 

correntes, a economia movimentou R$ 3,2 trilhões. 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/09/02/pib-brasil-2o-trimestre-ibge.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/09/02/pib-brasil-2o-trimestre-ibge.ghtml
https://g1.globo.com/tudo-sobre/ibge/


 
 

Com esse resultado, o PIB acumulou 16 trimestres seguidos de 

alta e alcançou o maior nível da série histórica, iniciada em 

1996. Os setores de Serviços e Consumo das Famílias também 

registraram recordes. 

O resultado mostra uma forte desaceleração em relação ao 

primeiro trimestre, quando a expansão foi de 1,3%. Ainda 

assim, superou levemente as estimativas do mercado, que 

previam alta de 0,3%. Na comparação com o mesmo período de 

2024, o PIB cresceu 2,2%. 

• 📱Baixe o app do g1 para ver notícias em tempo real e de 

graça 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/09/02/pib-2-trimestre-desaceleracao-economia.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/05/30/pib-do-brasil-cresce-14percent-no-1o-trimestre-de-2025-diz-ibge.ghtml
https://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2025/07/15/app-de-noticias-em-tempo-real-e-de-graca-como-baixar-o-aplicativo-do-g1.ghtml
https://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2025/07/15/app-de-noticias-em-tempo-real-e-de-graca-como-baixar-o-aplicativo-do-g1.ghtml


 
 

 

Variação trimestral do PIB brasileiro. — Foto: Arte/g1 

Segundo a coordenadora de contas nacionais do IBGE, Rebeca 

Palis, o resultado confirma a tendência de desaceleração da 

economia. 

"Era um efeito esperado a partir da política monetária restritiva 

[juros elevados] iniciada em setembro do ano passado. As 

atividades Indústrias de Transformação e Construção, que 

dependem de crédito, são mais afetadas nesse cenário”, disse. 



 
 

A Agropecuária, que havia sido destaque nos primeiros três 

meses do ano, caiu 0,1% no segundo trimestre (veja mais 

abaixo). A queda, no entanto, foi compensada pelo crescimento 

dos setores de Serviços (0,6%) e Indústria (0,5%). 

Pelo lado da oferta, o Consumo das Famílias subiu 0,5%, 

enquanto o Consumo do Governo caiu 0,6%. Já 

os Investimentos tiveram retração de 2,2%, reflexo, segundo 

Palis, dos efeitos negativos na Construção e na produção de 

bens de capital. (veja os gráficos ao final desta reportagem) 

Principais destaques do PIB no 2º trimestre 

• Serviços: 0,6% 

• Indústria: 0,5% 

• Agropecuária: -0,1% 

• Consumo das famílias: 0,5% 

• Consumo do governo: -0,6% 

• Investimentos: -2,2% 

• Exportações: 0,7% 

• Importação: -2,9% 

 

https://g1.globo.com/economia/agronegocios/noticia/2025/09/02/agropecuaria-pib-segundo-trimestre-2025.ghtml
https://g1.globo.com/economia/agronegocios/noticia/2025/09/02/agropecuaria-pib-segundo-trimestre-2025.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/09/02/pib-brasil-2o-trimestre-ibge.ghtml#1
https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/09/02/pib-brasil-2o-trimestre-ibge.ghtml#1
https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/09/02/pib-brasil-2o-trimestre-ibge.ghtml#2


 
 

PIB do Brasil desacelera e cresce 0,4% no 2º trimestre, diz IBGE 

Setor de Serviços bate recorde 

Segundo o IBGE, a alta de 0,6% nos Serviços levou o setor a um 

novo recorde no segundo trimestre. O resultado foi 

impulsionado, sobretudo, pelas atividades financeiras, de 

seguros e serviços relacionados, que cresceram 1,2%. 

Veja a variação de outras atividades: 

• Informação e comunicação: 1,2%; 

• Transporte, armazenagem e correio: 1%; 

• Outras atividades de serviços 0,7%; 

• Atividades imobiliárias 0,3%; 

• Comércio: estável (0%); 

• Administração, defesa, saúde e educação públicas e 

seguridade social: -0,4%. 

Segundo Palis, parte do bom desempenho se deve ao impacto 

limitado das altas taxas de juros sobre essas atividades. 

Ela destacou ainda que o avanço em Informação e Comunicação 

foi impulsionado pelo desenvolvimento de softwares, enquanto 

em Transporte, armazenagem e correio, o crescimento veio do 

aumento no transporte de passageiros. 

"A atividade de Informação e comunicação é a atividade que a 

gente sempre fala que está com destaque positivo, é onde está 

TI [tecnologia da informação], desenvolvimento de sistemas e 

internet. Desde 2020 temos um crescimento de 40% dessa 

atividade", disse a especialista do IBGE. 



 
 

Na Indústria, o crescimento foi impulsionado pela Indústria 

Extrativa, que subiu 5,4% entre abril e junho. O destaque foi a 

extração de petróleo e gás, responsável por cerca de 80% do 

resultado, segundo Palis. 

Por outro lado, o setor industrial registrou retração em 

Eletricidade e gás, água, esgoto e gestão de resíduos (-2,7%), 

Indústrias de Transformação (-0,5%) e Construção (-0,2%). 

PIB no segundo tri de cada ano — Foto: Arte/g1 

Agropecuária cai no trimestre, mas ainda sobe 10% em 12 

meses 

Mesmo com a queda de 0,1% no segundo trimestre, o setor de 

Agropecuária manteve resultado positivo na comparação anual, 

com alta de 10,1%, segundo o IBGE. 

Palis explica que a leve retração entre abril e junho reflete o 

desempenho excepcional do primeiro trimestre 

(12,2%), impulsionado pelas colheitas recordes de soja e milho. 

"Esse ano está muito bom para o agro, ao contrário do ano 

passado, quando tivemos vários eventos climáticos e um ano 

muito ruim para o setor", afirmou a especialista a jornalistas. 

"Então [o primeiro trimestre] teve um salto muito grande 

porque estava sendo comparado com o quarto trimestre, que 

foi muito ruim para o setor." 

• Por que o agro puxou o crescimento da economia no início 

do ano 

Consumo das famílias e Setor externo ajudam 

Pelo lado da demanda, o IBGE aponta que o Consumo das 

Famílias e o setor externo foram os principais motores do 

https://g1.globo.com/economia/agronegocios/noticia/2025/05/30/por-que-o-agro-puxou-o-crescimento-do-pib-no-inicio-do-ano.ghtml
https://g1.globo.com/economia/agronegocios/noticia/2025/05/30/por-que-o-agro-puxou-o-crescimento-do-pib-no-inicio-do-ano.ghtml


 
 

crescimento do PIB, compensando a queda no Consumo do 

Governo e nos Investimentos. 

"Ainda continua o dinamismo no mercado de trabalho, 

continuamos com o crescimento dos salários totais recebidos 

pelas famílias e continuamos com as políticas de transferência 

de renda do governo. Tudo isso continua ajudando bastante", 

afirmou Palis. 

Sobre o setor externo, Palis ressaltou que, embora o 

desempenho siga positivo, os efeitos das tarifas impostas pelo 

presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, sobre produtos 

brasileiros ainda não chegaram à economia. 

"Todos os efeitos do tarifaço, [...] só veremos no terceiro 

trimestre", disse, reiterando que a exceção fica com os dados 

de comércio exterior, que já devem aparecer na balança 

comercial divulgada pelo Ministério do Desenvolvimento, 

Indústria, Comércio e Serviços (MDIC). 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/07/09/trump-manda-carta-a-lula-e-anuncia-tarifa-de-50percent-sobre-produtos-brasileiros.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/07/09/trump-manda-carta-a-lula-e-anuncia-tarifa-de-50percent-sobre-produtos-brasileiros.ghtml


 
 

 



 
 

Análise do PIB por setor. — Foto: Arte/g1 



 
 

 



 
 

PIB do segundo trimestre por demanda — Foto: Arte/g1 

Governo projeta crescimento de 2,5% do PIB em 2025 

Em julho, a Secretaria de Política Econômica do Ministério da 

Fazenda (SPE) anunciou a revisão da projeção de crescimento 

do PIB para 2,5% neste ano — uma leve alta em relação à 

estimativa anterior, de 2,4%. 

Na ocasião, o secretário de Política Econômica, Guilherme 

Mello, destacou que as expectativas do mercado têm se 

aproximado cada vez mais das projeções da SPE. 

De acordo com a SPE, a revisão da projeção de crescimento foi 

impulsionada pela resiliência do mercado de trabalho no 

segundo trimestre, que elevou as expectativas para o Consumo 

das Famílias, mesmo em um cenário de política econômica 

restritiva. 

  

https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/05/30/governo-ve-pib-do-1o-trimestre-levemente-abaixo-mas-mantem-projecao-de-24percent-para-2025.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/05/30/governo-ve-pib-do-1o-trimestre-levemente-abaixo-mas-mantem-projecao-de-24percent-para-2025.ghtml
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O crescimento da economia brasileira caiu no trimestre passado 

ao ritmo mais lento desde a pandemia da Covid-19, registrando 

um avanço de 2,2% em relação ao mesmo período de 2024, 

segundo dados divulgados hoje pelo IBGE (Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística). Em comparação ao trimestre 

anterior, o PIB (produto interno bruto) cresceu 0,4%, depois de 

registrar uma alta de 1,4% no primeiro trimestre. 

Apesar da desaceleração, a economia brasileira gerou R$ 3,2 

trilhões entre abril e junho, maior volume trimestral desde o 

início da atual série histórica, em 1996. Foi o 18º trimestre 

consecutivo de expansão no PIB anualizado (comparado ao 

mesmo período do ano anterior). 

Como foi o PIB 

Economia nacional cresce 2,2% em um ano. Essa foi a menor 

variação anual desde 2020, quando o PIB encolheu 10,1% no 

primeiro período afetado pelos efeitos econômicos da 

pandemia do novo coronavírus. 

Mercado esperava desaceleração ainda maior. A perda de 

fôlego do PIB já estava incluída nas contas dos agentes do 

mercado. Segundo levantamento da Reuters, a expectativa era 

de um avanço de apenas 0,3%, em vez dos 0,4% registrados. 

Resultado é parte de uma tendência iniciada no terceiro 

trimestre de 2024. Na comparação entre todos os períodos, a 

alta anual é a menor desde o primeiro trimestre de 2022 (1,5%). 

PIB nacional avança pelo 18º trimestre seguido. A última queda 

da economia brasileira na comparação anual foi apurada pelo 

IBGE no último trimestre de 2020 (-0,3%). Na ocasião, as 

economias do mundo sofriam com os efeitos da pandemia 

decretada no início daquele ano. 



 
 

Crescimento diminui na comparação trimestral. A constatação 

surge diante do leve avanço de 0,4% do PIB entre abril e junho, 

em relação à expansão de 1,3% apurada nos primeiros três 

meses deste ano. As expectativas apontavam para o 

crescimento de 0,3% da economia na base de comparação. Na 

análise, o último resultado negativo aconteceu no segundo 

trimestre de 2021 (-0,6%). 

Resultado mantém o PIB no maior nível da história. Mesmo com 

a desaceleração, a atividade econômica encontra-se no maior 

patamar de toda a série do Sistema de Contas Nacionais 

Trimestrais, coletado desde 1996. O desempenho é 

impulsionado pelos recordes atingidos pelo setor de serviços e 

pelo consumo das famílias. 

Continua após a publicidade 

Em valores correntes, o PIB somou R$ 3,2 trilhões. O resultado 

da soma de bens e serviços finais produzidos no país ao longo 

do segundo trimestre é formado pela soma de R$ 2,7 trilhões 

referentes ao VA (Valor Adicionado) a preços básicos e R$ 431,7 

bilhões aos Impostos sobre Produtos líquidos de Subsídios. 

Sob a ótica da demanda, os gastos das famílias aumentam 

1,8%. A evolução foi influenciada pelo aumento 

na massa salarial real, aumento do crédito disponível às famílias 

e de transferências governamentais de renda às famílias. O 

consumo do governo, por sua vez, cresceu 0,4% em relação ao 

segundo trimestre de 2024. 

Exportações e importações de bens e serviços também 

crescem. Os avanços registrados na comparação anual foram 

de, respectivamente, 2% e 4,4%. Entre as vendas para o exterior 

é explicada, principalmente, pelos veículos automotores, 



 
 

extração de petróleo e gás, metalurgia e máquinas e aparelhos 

elétricos. Já no caso das importações, os destaques ficam por 

conta dos produtos químicos, das máquinas e equipamentos, e 

dos produtos farmacêuticos. 

Setores 

Agro puxa 

avanço do PIB na comparação com o 2º trimestre de 

2024Imagem: Diego Vara/Reuters 

Agropecuária puxa a alta do PIB na comparação com 2024. O 

setor cresceu 10,1% e guiou o avanço econômico do período. A 

coordenadora das Contas Nacionais do IBGE, Rebeca Palis, 

afirma que o ganho de produtividade de alguns produtos da 

lavoura explica o bom desempenho da agropecuária no 

período. 
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O crescimento interanual do primeiro trimestre já foi 

significativo. O clima favorável explica as estimativas recordes 

para a safra recorde de milho e de soja, que puxam esses bons 

resultados da agropecuária. Rebeca Palis, coordenadora do 

IBGE 

Indústria e serviços também cresceram na comparação. O setor 

industrial avançou 1,1%, puxada pelas Indústrias Extrativas 

(8,7%), em decorrência do aumento na extração de petróleo, 

gás e minério de ferro. Já o ramo de serviços, que representa 

cerca de 70% do PIB nacional, expandiu 2% ante o mesmo 

período do ano passado. 

Após salto de 12,3% no primeiro trimestre, agropecuária 

encolhe. Na comparação com os três primeiros meses deste 

ano, o setor que impulsionou o avanço anual do PIB recuou 

0,1%. A indústria, por sua vez, avançou 0,5%, apesar das 

retrações das atividades relacionadas à gestão de resíduos (-

2,7%), das indústrias de transformação (-0,5%) e da construção 

(-0,2%). 

Setores sofrem com elevação da taxa básica de juros. Palis 

afirma que a desaceleração da economia e o resultado negativo 

de algumas atividades era esperado devido à sequência que ele 

elevou a taxa Selic a 15% ao ano, o maior patamar desde 2006. 



 
 

"As atividades industriais de transformação e construção, que 

dependem de crédito, são mais afetadas nesse cenário", avalia 

ela. 

Setor de serviços fica quase ileso à política monetária 

restritiva. Segundo a coordenadora do sistema de contas do 

IBGE, o segmento é aquele menos impactado pelo aumento dos 

juros. "Foi uma alta disseminada pelo setor e puxada pelas 

atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados; 

informação e comunicação, impulsionado pelo 

desenvolvimento de software, e transporte, armazenagem e 

correio, puxado por transporte de passageiros", destaca Palis. 

O que é o PIB 

O Produto Interno Bruto corresponde à soma de todos os bens 

e serviços finais produzidos em determinada 

economia. Divulgado no Brasil pelo IBGE a cada três meses, o 

Sistema de Contas Nacionais Trimestrais é calculado a partir de 

uma fórmula que considera o consumo das famílias, os gastos 

do governo, os investimentos e as exportações líquidas. 

Continua após a publicidade 

O estudo que mede o desempenho da economia nacional foi 

iniciado em 1988, mas sofreu alterações. A primeira 

reestruturação ocorreu em 1998, quando os seus resultados 

foram integrados ao Sistema de Contas Nacionais, de 

periodicidade anual. Em 2015, uma nova mudança 

metodológica estabeleceu o ano de 2010 como referência para 

os cálculos. 

O IBGE calcula duas séries de números-índices para analisar o 

desempenho do PIB a cada trimestre. Uma das modalidades 

tem base no ano anterior à divulgação. Já a outra, chamada de 



 
 

"encadeada", tem o ano de 2010 como referência, sendo 

ajustada sazonalmente de forma que permita o cálculo das 

taxas de variação em relação ao trimestre imediatamente 

anterior. 
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PIB varia 0,4% no segundo trimestre, aponta IBGE 

IBGE divulgou nesta terça-feira, 2, o resultado do Produto 

Interno Bruto (PIB) do segundo trimestre do ano 

Setor de Serviços é o destaque do segundo trimestre (Ronald 

Carreño/Pixabay/VEJA.com) 

   

O Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil registrou alta de 0,4% 

no segundo trimestre em relação aos três primeiros meses do 

ano, na série com ajuste sazonal, segundo dados divulgados 

nesta terça-feira pelo IBGE. A variação da economia 

https://veja.abril.com.br/economia/pib-varia-04-no-segundo-trimestre-aponta-ibge/
https://veja.abril.com.br/economia/pib-varia-04-no-segundo-trimestre-aponta-ibge/


 
 

brasileira no período foi sustentada pelo crescimento de 0,6% 

nos Serviços e de 0,5% na Indústria, enquanto a Agropecuária 

recuou 0,1%. O resultado indica a perda de força esperada 

pelos especialistas e vem levemente acima de projeções de 

bancos como o Bradesco e o Itaú. Bradesco projetava avanço de 

0,3% em relação ao trimestre anterior e o Itaú, 0,2%. 

A divulgação de hoje traz boas e más notícias. O lado positivo 

dos resultados divulgados nesta terça  é que o PIB segue 

crescendo, apoiado por serviços, agro e indústria extrativa, com 

melhora no setor externo e taxas de poupança/investimento 

mais altas. O lado negativo é a perda de ritmo, o recuo dos 

investimentos e a fragilidade de setores-chave da indústria, o 

que  levanta dúvidas sobre a sustentabilidade do crescimento 

adiante. 

No período, o PIB somou R$ 3,2 trilhões, sendo R$ 2,7 trilhões 

referentes ao valor adicionado a preços básicos e R$ 431,7 

bilhões em impostos sobre produtos líquidos de subsídios. A 

taxa de investimento foi de 16,8% do PIB, ligeiramente acima 

dos 16,6% observados em igual trimestre de 2024. A taxa de 

poupança também ficou em 16,8%, contra 16,2% um ano antes. 

Produção e demanda interna 

Na Indústria, o destaque foi a expansão de 5,4% nas Indústrias 

Extrativas. Em contrapartida, houve retração em Eletricidade e 

gás, água, esgoto e gestão de resíduos (-2,7%), nas Indústrias de 

Transformação (-0,5%) e na Construção (-0,2%). 

Entre os Serviços, puxaram a alta as atividades financeiras 

(2,1%), informação e comunicação (1,2%) e transporte (1,0%). O 

comércio ficou estável e a administração pública recuou 0,4%. 

https://veja.abril.com.br/economia/pib-vai-perder-forca-no-segundo-trimestre-projetam-principais-bancos-brasileiros/
https://veja.abril.com.br/economia/pib-vai-perder-forca-no-segundo-trimestre-projetam-principais-bancos-brasileiros/


 
 

Pela ótica da demanda, o Consumo das Famílias cresceu 0,5%, 

enquanto o Consumo do Governo caiu 0,6%. A Formação Bruta 

de Capital Fixo (investimentos) recuou 2,2%. No setor externo, 

as exportações avançaram 0,7% e as importações recuaram 

2,9%. 

Comparação anual 

Na comparação com o segundo trimestre de 2024, o PIB 

cresceu 2,2%. O desempenho foi impulsionado pela 

Agropecuária, que avançou 10,1% com forte safra de grãos 

como milho (19,9%), soja (14,2%) e arroz (17,7%). A Indústria 

subiu 1,1% e os Serviços, 2,0%. 

O acumulado em quatro trimestres terminou junho com alta de 

3,2% frente ao mesmo período anterior. No primeiro semestre, 

a economia cresceu 2,5% sobre igual período de 2024 
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PIB do Brasil desacelera a 0,4% com juro alto no 2º trimestre; 

serviços crescem 

• Fim do impulso da safra também impacta resultado de 

abril a junho 

• Consumo das famílias continua positivo, mas perde ritmo, 

e investimento cai 

O PIB (Produto Interno Bruto) do Brasil avançou 0,4% no 

segundo trimestre em relação aos três meses iniciais de 2025, 

apontam dados divulgados nesta terça (2) pelo IBGE (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística). 

O resultado confirma uma desaceleração da economia nacional, 

que havia crescido 1,3% no primeiro trimestre, sob impacto 

da supersafra de grãos. 

Sem o mesmo impulso da agropecuária e com os juros altos 

para conter a inflação, a atividade perdeu ritmo de abril a 

junho, como era esperado por analistas e pelo Ministério da 

Fazenda. 

O avanço de 0,4% veio praticamente em linha com a mediana 

das projeções do mercado financeiro, que era de 0,3%, 

conforme a agência Bloomberg. O intervalo das estimativas ia 

de 0,1% a 0,8%. 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2025/09/pib-do-brasil-desacelera-a-04-no-segundo-trimestre.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2025/09/pib-do-brasil-desacelera-a-04-no-segundo-trimestre.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/pib/
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/ibge/
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2025/05/com-expansao-da-soja-pib-do-agro-sobe-122-no-primeiro-trimestre.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/agronegocio/
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/juros/
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/inflacao/


 
 

O IBGE revisou a taxa de crescimento do primeiro trimestre de 

1,4%, como divulgado anteriormente, para 1,3%. Os efeitos 

diretos da safra de grãos ficam mais concentrados de janeiro a 

março. 

Como continuou em alta, o PIB do segundo trimestre renovou o 

maior patamar da série histórica do instituto, iniciada em 1996. 

O indicador totalizou R$ 3,2 trilhões. 

Folha Mercado 

Receba no seu email o que de mais importante acontece na 

economia; aberta para não assinantes. 

Carregando... 

A coordenadora de contas nacionais do IBGE, Rebeca Palis, 

afirmou que a economia vem sendo ajudada pelo desempenho 

positivo do mercado de trabalho e pelas políticas de 

transferência de renda do governo. 

Isso, segundo ela, se contrapõe aos juros altos. "A gente está 

com dois efeitos básicos contrários na economia: a política 

monetária restritiva e a política fiscal nem tanto." 

Rebeca usou a "palavra da moda" dos economistas para definir 

o quadro do PIB: "resiliente". 

SERVIÇOS E INDÚSTRIA EXTRATIVA CRESCEM 

Do lado da oferta, os serviços cresceram 0,6% no segundo 

trimestre. Trata-se do principal setor produtivo da economia. 

Como seguiram em alta, após avanço de 0,4% no primeiro 

trimestre, os serviços ajudaram a sustentar o PIB no terreno 

positivo. 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2025/05/pib-do-brasil-cresce-14-no-primeiro-trimestre-de-2025.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/mercado-de-trabalho/
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2025/06/estimulos-do-governo-atrasam-efeito-da-selic-na-atividade-economica-dizem-economistas.shtml


 
 

A indústria, por sua vez, subiu 0,5% de abril a junho, após 

estagnação (0%) de janeiro a março. A alta, contudo, ficou 

concentrada apenas na indústria extrativa, que subiu 5,4% no 

segundo trimestre. 

Houve retração nos demais segmentos industriais: eletricidade, 

gás, água, esgoto e atividades de gestão de resíduos (-2,7%), 

transformação (-0,5%) e construção (-0,2%). 

A indústria de transformação e a construção estão mais 

suscetíveis aos impactos dos juros altos, enquanto os serviços e 

o ramo extrativo sentem menos esses efeitos, de acordo com o 

IBGE. 

A alta da indústria extrativa (5,4%) foi a maior desde o terceiro 

trimestre de 2019 (8,2%). O instituto associou o resultado à 

produção de petróleo, gás e minério de ferro. 

A agropecuária teve variação negativa no intervalo de abril a 

junho (-0,1%). O dado veio após o salto de janeiro a março 

(12,3%). 

 

Consumidores fazem compras em loja na 25 de Março, em São 

Paulo - Rafaela Araújo - 16.jul.25/Folhapress 

CONSUMO PERDE RITMO, E INVESTIMENTO CAI 

Do lado da demanda, o consumo das famílias cresceu 0,5% no 

segundo trimestre. O ritmo desacelerou se comparado ao 

primeiro trimestre, quando a alta havia sido de 1%. 

Tanto o consumo do governo (-0,6%) quanto os investimentos 

produtivos (-2,2%) tiveram queda no intervalo de abril a junho. 

https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/industria/


 
 

A retração dos investimentos, medidos pela FBCF (Formação 

Bruta de Capital Fixo), foi a primeira após seis trimestres 

consecutivos de alta. 

"Avaliamos que a taxa de juros elevada e o aumento das 

incertezas globais contribuíram para o recuo dos 

investimentos", afirmaram analistas do banco Pine em 

relatório. 

PROJEÇÕES PARA 2025 

O mercado financeiro espera aumento de 2,19% para o PIB no 

acumulado de 2025, de acordo com a mediana do boletim 

Focus, divulgado pelo BC (Banco Central) na segunda (1º). 

Já o Ministério da Fazenda projeta crescimento de 2,5%, com 

leve viés de baixa na estimativa. No ano passado, o avanço do 

PIB foi calculado pelo IBGE em 3,4%. 

Analistas ainda se perguntam até que ponto o governo Lula (PT) 

estará disposto a abrir mão de medidas para estimular a 

economia antes das eleições de 2026. 

O quadro fiscal do país é uma preocupação indicada por parte 

dos economistas e setores como o mercado financeiro. 

Para o pesquisador Claudio Considera, do FGV Ibre (Instituto 

Brasileiro de Economia da Fundação Getulio Vargas), o PIB 

tende a avançar mais de 2,5% em 2025. 

"É uma economia que está funcionando razoavelmente bem. 

Não tem milagre de crescimento, mas está crescendo." 

O PIB é a soma dos bens e serviços produzidos por um país em 

determinado período, como trimestre ou ano. Seu avanço é 

usualmente chamado de crescimento econômico. 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2025/09/economistas-sobem-previsao-do-pib-apos-quase-dois-meses.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2025/09/ministerio-da-fazenda-espera-crescimento-menor-do-pib-no-3o-trimestre.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/lula/


 
 

Conforme o IBGE, o indicador teve alta de 2,2% se comparado 

ao segundo trimestre de 2024. Em quatro trimestres, acumula 

expansão de 3,2%. Para os próximos meses, há incertezas com 

a guerra comercial de Donald Trump. O Brasil é um dos países 

atingidos pelas sobretaxas dos Estados Unidos. 

Conforme os dados do PIB, as exportações brasileiras subiram 

0,7% no segundo trimestre ante o primeiro. Por outro lado, as 

importações caíram 2,9% em relação aos três meses iniciais de 

2025. 

Rebeca Palis, do IBGE, disse que o tarifaço de Trump não é 

irrelevante, mas ponderou que a economia brasileira "não é 

muito aberta" ao mercado internacional. 

Ela também lembrou que os Estados Unidos não são o principal 

parceiro comercial do Brasil. O posto é ocupado pela China. 

Claudio Considera, do FGV Ibre, vê o quadro com preocupação, 

embora projete problemas para setores isolados, ou seja, que 

não escaparam das sobretaxas e que são mais dependentes dos 

americanos. Ele cita o exemplo de indústrias como a Taurus, 

que vende armas. 

"É para se preocupar porque ainda não temos a dimensão disso 

[guerra comercial]", afirma. 

A economista Claudia Moreno, do C6 Bank, diz que os dados do 

IBGE mostram que os juros altos têm gerado "algum efeito" no 

PIB. Apesar disso, ela avalia que serviços e consumo das famílias 

permanecem resilientes. 

"Acreditamos que os estímulos do governo, como o aumento de 

gastos, a liberação de recursos do FGTS para os trabalhadores e 

https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/guerra-comercial/
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/donald-trump/
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2025/08/como-estao-se-virando-5-produtores-afetados-pelo-tarifaco-peco-a-deus-para-nunca-mais-passar-por-isso.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2025/08/como-estao-se-virando-5-produtores-afetados-pelo-tarifaco-peco-a-deus-para-nunca-mais-passar-por-isso.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/estados-unidos/
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2025/08/tarifaco-de-trump-derruba-exportacoes-e-empresas-brasileiras-recorrem-a-ferias-coletivas.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2025/08/tarifaco-de-trump-derruba-exportacoes-e-empresas-brasileiras-recorrem-a-ferias-coletivas.shtml


 
 

o incentivo à concessão de crédito, devem manter a atividade 

econômica em expansão." 

O economista Rafael Perez, da Suno Research, afirma que a 

política monetária restritiva tende a impactar com mais força a 

segunda metade do ano. 

Ele vê possíveis riscos no endividamento das famílias, nas 

incertezas fiscais e nas turbulências externas, mas diz que o 

mercado de trabalho e os gastos públicos devem "suavizar" a 

perda de ritmo da economia. 
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Extração de ouro faz arrecadação do RN com exploração mineral crescer 368% em 

julho 

Do total arrecadado com CFEM em julho, R$ 738.413,65 (60%) foram relativos ao 

projeto de extração de ouro Aura Borborema| Foto: AURA MINERALS/DIVULGAÇÃO 

A arrecadação estadual por meio de Compensação Financeira pela Exploração 

Mineral (CFEM) saltou de R$ 338,6 mil em julho de 2024 para R$ 1,5 milhão no 

mesmo mês deste ano, o que representa um aumento de 368%, de acordo com 

informações da Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico do RN (Sedec). 

O incremento, segundo Hugo Fonseca, secretário-adjunto da pasta, tem a ver, em 

grande parte, com o início das operações na mina de ouro do Projeto Aura 

Borborema, em Currais Novos, em junho deste ano. Até o final de 2025, conforme 

https://tribunadonorte.com.br/economia/extracao-de-ouro-faz-arrecadacao-do-rn-com-exploracao-mineral-crescer-368-em-julho/
https://tribunadonorte.com.br/economia/extracao-de-ouro-faz-arrecadacao-do-rn-com-exploracao-mineral-crescer-368-em-julho/
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2025/09/20250903_6EC10_FT_AURA-MINERALS-DIVULGACAO.jpg


 
 

projeta o gestor, a arrecadação por CFEM deve se aproximar dos R$ 4 milhões, graças 

à expansão das operações iniciadas recentemente. 

Play Video 

 

Os dados apresentados pela Sedec fazem parte do Observatório da CFEM da Agência 

Nacional de Mineração, disponibilizados por meio de seleção de dados abertos, os 

quais mostram que o projeto gerou R$ 1.133.476,08 em compensação para o RN em 

julho. Desse total, conforme estabelecido em Lei (13.540/2017), 15% são repassados 

ao estado, enquanto a maior parte (60%) é direcionada ao município onde ocorre a 

exploração. 

 

De acordo com a Sedec, Currais Novos registrou uma arrecadação de R$ 1.230.689,42 

com CFEM em julho deste ano, um crescimento superior a 3.980% em relação ao 

mesmo período de 2024, quando o valor foi de R$ 30.138,61. 

 

Do total referente ao sétimo mês do ano, R$ 738.413,65 (60%), foram relativos ao 

projeto Aura Borborema, segundo informações da Agência Nacional de Mineração 

(ANM) e da Prefeitura de Currais Novos. “Esse foi o montante mais expressivo até 

agora, devido às operações da Aura”, disse o município de Currais Novos. Para o 

estado, o repasse decorrente do projeto foi de R$ 234.011,56, o equivalente a 14,7% 

de toda a CFEM de julho (R$ 1.583.974,18) arrecadado pelo Executivo estadual. 

 

Para o secretário Hugo Fonseca, os resultados recém-divulgados reforçam o papel 

estratégico do projeto para o fortalecimento da cadeia mineral em todo o território 

potiguar. Além da arrecadação direta, aponta Fonseca, o projeto tem gerado efeitos 

positivos em diversos setores da economia local, como o comércio, os serviços e a 

geração de empregos diretos e indiretos. 

 

“As operações da Aura começaram recentemente, o que significa que nem 10% de 

sua produção foi atingida ainda. Nossa projeção é que a arrecadação [via CFEM] 

praticamente quadruplique até o final do ano, chegando perto de R$ 4 milhões”, 

falou o gestor. A exploração de ouro no âmbito do projeto é responsável pela 

expansão. “O ouro hoje, inclusive, tornou-se a atividade mineral mais importante do 

ponto de vista de arrecadação no estado do Rio Grande do Norte”, destacou o 

secretário-adjunto da Sedec. 

 

O projeto Aura Borborema começou com a construção de uma usina em Currais 

Novos, no Seridó potiguar, após estudos de viabilidade anunciados em agosto de 



 
 

2023. O projeto contou com investimentos da ordem de US$ 188 milhões. O plano da 

nova mina de ouro do país é baseado em reservas provadas e prováveis de 812 mil 

onças de ouro, o que garante uma vida útil inicial de cerca de 11 anos. 

 

De acordo com a Aura Mineral, a unidade utiliza “a técnica de lavra a céu aberto, um 

método de mineração que remove o material diretamente da superfície”. A empresa 

explicou à reportagem que atua no desenvolvimento e operação de projetos de ouro 

e cobre nas Américas e que o foco da “operação em Borborema é na exploração do 

ouro”. 

Terminal para escoar minério de ferro 

 

O secretário adjunto de Desenvolvimento Econômico do RN disse que está previsto 

para novembro deste ano o lançamento de um edital para a concessão de terminal 

exclusivo de minério de ferro no Porto de Natal, com o objetivo de expandir a 

atividade mineradora no estado e permitir a saída das exportações. “O terminal 

exclusivo é importante para viabilizar nossa produção de ferro, porque com ele nós 

passamos a ter um local de escoamento desse minério. O edital está em análise. A 

Codern, o Governo e a Sedec trabalham para viabilizá-lo”, explica Hugo Fonseca. 

 

“Estamos aguardando a autorização dos órgãos competentes da esfera federal para 

colocar o edital na praça. Com a logística garantida – o que inclui o escoamento – 

conseguimos viabilizar as jazidas de produção do estado e as exportações via Porto 

de Natal, estimulando projetos como o Ferro Potiguar, do Grupo Fomento, que está 

em processo de emissão de licenciamento ambiental junto ao Idema e autorização no 

Incra. Isso é importante por tratar-se de empresas com responsabilidade 

socioambiental que sabem como desenvolver uma cadeia de valor”, mencionou Hugo 

Fonseca. 
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PIB cresce 0,4% no segundo trimestre, mostra IBGE 

Foto: José Cruz/Agência Brasil 

O Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro registrou crescimento de 0,4% no segundo 

trimestre de 2025 ante o primeiro trimestre do ano. Com esse resultado, o PIB 

atingiu o maior patamar da série histórica, iniciada em 1996. 

Play Video 

 

Em relação ao segundo trimestre de 2024, a atividade econômica brasileira teve alta 

de 2,2%. No semestre e no acumulado em quatro trimestres, o PIB cresceu 2,5% e 

3,2%, respectivamente. 

 

O resultado do Produto Interno Bruto (PIB, conjunto de bens e serviços produzidos 

no país) foi divulgado nesta terça-feira (2) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). De acordo com o instituto, o PIB brasileiro chega a R$ R$ 3,2 

trilhões. A variação positiva no trimestre ante trimestre é a 16ª seguida, ou seja, 

desde o segundo trimestre de 2021 (-0,6%). 

Setores 

 

O PIB pode ser calculado pela ótica da produção (análise do desempenho das 

atividades econômicas) ou do consumo (gastos e investimentos). Pelo lado da oferta, 

as expansões dos serviços (0,6%) e da indústria (0,5%) compensaram o recuo da 

agropecuária (-0,1%). O consumo das famílias cresceu 0,5%, enquanto o consumo do 

governo caiu 0,6%, e investimentos tiveram perda de 2,2%. Os serviços e consumo 

das famílias atingiram patamares recordes. 

 

Em relação ao segundo semestre de 2024, a alta de 2,2% foi puxada pela 

https://tribunadonorte.com.br/economia/pib-cresce-04-no-segundo-trimestre-mostra-ibge/
https://tribunadonorte.com.br/economia/pib-cresce-04-no-segundo-trimestre-mostra-ibge/


 
 

agropecuária, que deu um salto de 10,1%, impulsionado pelo ganho de produtividade 

de alguns produtos da lavoura. 

Freio dos juros 

 

O resultado de 0,4% no trimestre é uma desaceleração, uma vez que no primeiro 

trimestre, houve alta de 1,3%. 

Para a coordenadora de Contas Nacionais do IBGE, Rebeca Palis, a perda de ritmo de 

crescimento era esperada por causa da política monetária restritiva, ou seja, juros 

altos. 

 

“As atividades indústrias de transformação e construção, que dependem de crédito, 

são mais afetadas nesse cenário”, avalia, acrescentando que os efeitos negativos na 

construção e na produção de bens de capital [máquinas e equipamentos] ajudam a 

explicar a queda nos investimentos. 

 

A pesquisadora explica que o setor de serviços é menos impactado por essa política 

restritiva. “Foi uma alta disseminada pelo setor e puxada pelas atividades financeiras, 

de seguros e serviços relacionados; informação e comunicação, impulsionado pelo 

desenvolvimento de software, e transporte, armazenagem e correio, puxado por 

transporte de passageiros”, descreve. 

 

A escalada dos juros começou em setembro do ano passado, quando a taxa básica 

(Selic) saiu de 10,5% ao ano e, gradativamente, chegou aos atuais 15%, maior nível 

desde julho de 2006 (15,25%). 

 

A taxa Selic é decidida a cada 45 dias pelo Comitê de Política Monetária (Copom) do 

Banco Central e consiste na principal forma de a instituição fazer a inflação convergir 

para a meta estipulada pelo governo ─ de 3% ao ano, com tolerância de 1,5 ponto 

percentual para mais ou para menos. Desde setembro de 2024, o Índice Nacional de 

Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) está acima do teto da meta (4,5%). 

 

Uma face do juro alto é o efeito contracionista, que combate a inflação. A elevação 

da taxa faz com que empréstimos fiquem mais caros – seja para pessoa física ou 

empresas ─ e desestimula investimentos, uma vez que pode valer mais a pena 

manter o dinheiro investido, rendendo juros altos, do que arriscar em atividades 

produtivas. 
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